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Este ensaio é resultado da pesquisa de campo no Quilombo do Abacatal, localizado em 
Ananindeua/Pará. A escolha do campo ocorreu dada a complexidade dos seus dinamismos 
sociais e culturais, com legados históricos de coexistência e coevolução com a natureza, além 
de conflitos socioambientais sensíveis às identidades locais. O campo escolhido possibilita 
observar, em nível micro, as relações sociais contemporâneas que moldam e são moldadas 
por estruturas mais amplas, relacionadas ao território, identidade e conflitos socioambientais.

Como ponto de partida desta reflexão, a fotoetnografia é a ferramenta metodológica na 
qual dá realce nesta pesquisa de teor antropológico (Guran, 2011; Achutti, 2022). O cenário 
perpassa pelas vivências, mas também pela resistência do Abacatal interiorizada num 
processo que valoriza a tradição e preserva o meio ambiente, esse último como aliado 
indissolúvel das narrativas. A visita in loco desperta um conhecimento do território, diálogo 
com seus representantes e a iminente ameaça socioambiental na região sob ataques de 
Grandes Projetos (GPs).

O Abacatal é fruto de herança após a escravizada Olímpia junto com o Conde Coma 
Mello conceber 3 filhas chamadas de Marias. Desde então, as Marias sustentaram o 
quilombo, liderando e cuidando do território graças a gerações de luta e resistência que são 
mantidas até os dias de hoje (Castro; Marin, 2004; Sousa, 2018). As fotos interpretam a 
riqueza subjetiva das identidades criadas ao decorrer do tempo e, também, ecossistêmica 
preservada pelos quilombolas: suas residências, religiões e a natureza são instituições que 
configuram a construção dessa sociedade como formulação de subjetividades, haja vista, 
além da identidade étnica, se produz singularidades de pertencimento (Schmitt; Turatti; 
Carvalho, 2002),  (fotografias 2 ­ 4). No universo do Abacatal há diversos símbolos que 
comprovam a ancestralidade local, tais como: o caminho das pedras (fotografias, 7 ­ 10) feito 
pelas pessoas escravizadas à época (Rocha et al, 2015). No que tange a liderança político­
religiosa, Dona Vanuza (Fotografia 11) coordena politicamente esse espaço na preservação do 
visível (espacial) e do invisível (espiritual), mostrando a reivindicação coletiva e 
multifacetada. Além disso, o espaço que também percorre pelo respeito da terra, se alia a uma 
espiritualidade afro­indígena no agenciamento deste local, pois reforça sua raíz histórica de 
ocupação (fotografia 5 e 6).

À luz da ecologia política, Abacatal pode ser classificado como uma resistência contra 
Grandes Projetos (GPs) na Amazônia ao escancarar danos e conflitos espaciais, isto é, grupo 
que se torna vulnerável por conta dos interesses de outrem, é atrativa para engendrar o 
sistema capitalista (Farias; Monte, 2023). Como exemplo, a construção da Rodovia 
Liberdade (Herzog, 2024), ocorrência mais recente, passaria por dentro do território e após 
muitas reivindicações a rua foi “afastada”, mas ainda é uma preocupação aos olhos das 
lideranças.Ademais, o Aterro Sanitário de Marituba, a cerca de 2km de distância do Abacatal, 
desde 2015 apresenta irregularidades e impactos socioambientais por ser um GP mantido 
indevidamente em razão de interesses econômicos de grupos empresariais que não vivenciam 
a realidadelocal (Siqueira; Júnior; Siqueira, 2023). Nesse sentido, o Abacatal é diretamente 
impactado pelo chorume que contamina as águas do rio Uriboquinha (fotografia 7), antes 
fonte de abastecimento, lazer e símbolo religioso. Além do rio, a poluição do ar também 
causa impactos negativos. Incluindo desconforto físicoe abalos emocionais, resultantes da 
percepção de que o lixo passou a fazer parte do cotidiano da comunidade (Steinbrenner; 
Brito; Castro, 2020). 

Portanto, além da exploração dos recursos naturais, os crimes ambientais de descartes 
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também são resultados da falta de interesse das gestões municipais. A riqueza local como a 
grande extensão de terra, quintais produtivos, fauna e braço de rioatrai essas iniciativas cada 
vez mais perto da localidade, tais recursos podem ser explorados e lucrativos sem respeitar as 
leis ambientais e identitárias, visto que é uma área de difícil acesso, distante do caos urbano e 
da vigilância estatal.

Figura 1– Caminho principal da comunidade que dá acesso às demais localidades da vizinhança; 
estrada de terra. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Figura 2 – Igreja de cunho religioso protestante/evangélica frequentada por alguns moradores. 
Fonte: Acervo do autor, 2024
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Figura 3 – Igreja cristã católica observada na rua principal. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Figura 4 – Posto de saúde, espaço comunitário útil a todos. Fonte: Acervo do autor, 2024.



A grande deformação: uma análise antropológica sobre os grandes empreendimentos 
desenvolvimentistas 

93

Revista Zabelê, Teresina, ISSN 2764-0787 • Vol. 5, n. 2  (2024)

Figura 5 – Portal de acesso à Seara Afro­indígena, espaço que se assemelha a um terreiro, este 
também é um ponto de encontro religioso. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Figura 6 – A Seara é um espaço dedicado ao culto de matriz Afro­indígena, liderado por “Turi”, líder 
religiosa apontada pelos ancestrais na condução deste local de culto e no cuidado espiritual . Fonte: 

Acervo do autor, 2024.
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Figura 7 – Braço do rio Iriboquinha por onde se entrava, antigamente, no Abacatal . Fonte: Acervo do 
autor, 2024.
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Figura 8 – Este é o (início) do caminho das pedras e ao fundo uma passagem de rio por onde era feito 
o tráfego, pois a mobilidade se dava por embarcações. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Figura 9 – Esta é uma parte do caminho das pedras, nota­se uma linha reta de uma estrada feita de 
pedras, construída por pessoas escravizadas ao Conde Coma Mello. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Figura 10 – O portal do caminho das pedras demarca um espaço importante da história do quilombo, 
pois foi construído pelas pessoas escravizadas, à época; este é o fim da rota criada que também dá 

acesso a uma parte interna do quilombo. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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Figura 11 – Dona Vanuza comunicando sobre histórias, vivências, impasses de processos 
organizacionais do território e da luta política. Fonte: Acervo do autor, 2024.
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